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Helena Gonçalves
Sobrinha
SAUDADE…mas sei que me ouves…sinto que me ouves,
Saudade, das histórias que contavas das tuas vivências pelo mundo,
Saudade, do cantarolar enquanto caminhavas pela casa a ler,
Saudade, da VIDA e SABEDORIA que transbordavas,
Saudade, do último Natal juntos…do teu olhar, mais distante…
 da tua expressão, inexpressiva,
Saudade, das tuas palavras, repetidas, repetidas…
Saudade, da tua presença... MUDA.
Quando falo contigo peço-te que OLHES para nós e por nós, 
 especialmente para uma pessoa que
tu sabes quem é… sei que estás presente, sinto que estás presente…
OBRIGADO, por teres feito parte da minha vida,
CHORO…com saudade, mas sei que me ouves.
Até um dia”.
Manuel Gonçalves
Pe. Bernard Ducrot
Espiritano em Malanje
 Tive a ocasião de viver em comunidade com o P. Manuel Gonçalves 
em duas ocasiões. A primeira foi em 1980, no Huambo, e a segunda nos anos 
90 em Luanda. 
 Vivia em Malanje os meus primeiros anos de vida missionária com a 
Equipa Internacional. Tudo corria bem quando, no dia 12 de Junho de 1980, 
recebi um telegrama do Pe. Bongo, Superior Provincial, a apoiar o pedido da 
CEAST para que fosse para o Huambo tomar conta do economato do Semi-
nário Interdiocesano de Cristo Rei em substituição do P. Castro. É que, alguns 
dias antes, a viatura que ia à frente dum funeral levando a direção do Semi-
nário tinha pisado uma mina anti tanque. O Reitor, Pe. Ribas, e o ecónomo, 
